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Introdução: Os problemas de espaço em dentição mista normalmente são consequências da inexistência de espaço 
nas arcadas para o correto alinhamento dentário e de interferências na cronologia de erupção dentária. Desta 
forma, o cirurgião dentista deve estar atento a todos os fatores responsáveis pela perda de espaço no arco dentário, 
e aos métodos para recuperar este espaço caso tenha sido perdido precocemente, e assim, alcançar o sucesso junto 
dos seus pacientes. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura e mostrar uma abordagem clínica ao tratamento 
de um caso de perda precoce de molares decíduos inferiores, com a perda de espaço no arco dentário. Conduta 
Clínica: Paciente M.C.V. lecoderma, do gênero feminino, 7a 8m de idade, acompanhado da responsável, procurou 
a Disciplina de Ortodontia da FORP-USP, Departamento de Clínica Infantil. A paciente apresentava-se na fase de 
dentição mista, com oclusão de Classe III, subdivisão esquerda. Clinicamente apresentava higiene oral regular, linha 
média dentária e facial coincidentes, sobremordida acentuada e perda precoce do segundo molar decíduo inferior 
esquerdo com migração acentuada do primeiro molar permanente. Como plano de tratamento foi preconizado um 
aparelho ortodôntico removível inferior com parafuso expansor e placa de mordida superior. Resultados: Houve a 
recuperação do espaço perdido no arco dentário referente ao segundo pré-molar. Conclusão: Deve ser levado em 
consideração que o dispositivo prescrito tem que ser o mais simples possível, sem nunca esquecer que a colaboração 
da paciente foi de extrema importância para os resultados atingidos. 
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